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CERVEIRA NOVA – Edição n.º  653, de 20 de Abril de 2000 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia quinze de Fevereiro, do corrente ano, a folhas 
noventa e três e seguintes do livro de notas para escrituras diversas 
número quarenta e quatro-D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cer-
veira MANUEL DA ROCHA ESTEVES e mulher ADELAIDE PEREIRA 
GONÇALVES ESTEVES, casados sob o regime da comunhão geral de 
bens, ele natural da freguesia de Coura e ela da freguesia de Rubiães, 
ambas do concelho de Paredes de Coura, residentes na Rua da Baju-
quinha, Vivenda Esteves, Sacote, freguesia de Algueirão-Mem Martins, 
concelho de Sintra, NIFS 152 226 796 e 152 226 788, fizeram as decla-
rações constantes da certidão anexa, que com esta se compõe de três 
folhas vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, quinze de Fevereiro de 
dois mil. 
 

O Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

 
     Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do prédio rústico, composto por cultura e vinha em ramada, com a área 
de mil cento e sessenta e um metros quadrados, sito no lugar de Val da 
Cal, freguesia de Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte com estrada camarária, do sul com levada, do nas-
cente com caminho público e do poente com José Esteves de Barros, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial deste concelho, mas 
inscrito na respectiva matriz, em nome do justificante marido, sob o 
artigo 875, sendo de 3 570$00 o seu valor patrimonial, a que atribuem o 
valor de trezentos mil escudos. 
     Que adquiriram o identificado prédio, por compra que dele fizeram a 
Manuel da Costa Freitas e mulher Iria Alves Gomes, no ano de mil 
novecentos e setenta e nove, sem que no entanto ficassem a dispor de 
título formal que lhes permita o respectivo registo na Conservatória do 
Registo Predial; mas, desde logo, entraram na posse e fruição do iden-
tificado prédio, em nome próprio, posse que assim detêm há mais de 
vinte anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, con-
duziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justificando o 
direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta forma de 
aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial. 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 653, de 20 de Abril de 2000 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE CAMINHA 
 

EXTRACTO 
 

 Certifico, para efeitos de publicação, que no dia quatro de Abril de 
dois mil, lavrada a folhas dezoito e seguintes, do livro de notas para 
escrituras diversas número vinte e três - D, do Cartório Notarial de 
Caminha, a cargo da notária Licenciada Margarida Luisa Dias de Sousa 
Menezes Vale, foi outorgada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual 
intervieram como justificantes EMÍDIO ANTÓNIO PARENTE, NIF 
157789810 e mulher AMABÉLIA DOS ANJOS MELO SANCHES 
PARENTE, NIF 157789829, casados no regime da comunhão geral, ele 
natural da freguesia de Sapardos, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
ela natural da freguesia da Silva, concelho de Valença, residentes no 
lugar de Grumão, freguesia referida de Sapardos, os quais declararam 
que: 
 Que são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, compos-
to de bouça de mato, com a área de quatrocentos metros quadrados, 
sito no lugar de Grumão, freguesia de Sapardos, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, que confronta do norte e poente com monte baldio, 
do sul com caminho público e do nascente com Isaura Lopes, inscrito 
na matriz predial respectiva sob o artigo 1734, com o valor patrimonial 
de 2.040$00, a que atribuem o valor de TREZENTOS MIL ESCUDOS. 
 Que o referido prédio se encontra omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira e está inscrito na matriz em 
nome do justificante; 
 Que efectivamente os justificantes são donos e legítimos possuido-
res do citado prédio há mais de vinte anos, posse essa que sempre 
exerceram pública, pacificamente, contínua, sem interrupção e ostensi-
vamente, sem oposição de quem quer que fosse, fruindo-o e dele 
extraindo todas as utilidades e proveitos com ânimo de quem é dono; 
 Que os justificantes adquiriram o mencionado prédio por doação 
não reduzida a escrito, feita por Aurora Rosa Parente, solteira, maior, 
residente que foi na freguesia referida de Sapardos, Lugar de Grumão, 
não possuindo porém documentos que lhes permita fazer prova do seu 
direito de propriedade perfeita; 
 Porém, como vêm possuindo desde então o citado prédio na forma 
atrás indicada, adquiriram-no por usucapião que invocam para primeira 
inscrição a ser favor na Conservatória. 
 Está conforme o original, na parte transcrita. 
 Cartório Notarial de Caminha, quatro de Abril de dois mil. 

O Segundo Ajudante, 
João Carlos Gonçalves Terra 

Segunda publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 653, de 20 de Abril de 2000 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que nos autos de Execução Sumária com o n.º 225/98, 
nos quais são exequente a firma “Joaquim Barros Rodrigues & Filhos, 
L.da”, com sede no Alto das Veigas, desta comarca, e executado 
MANUEL AUGUSTO PEREIRA SANTOS, casado, residente na Traves-
sa da Piedade, n.º 14, 4445 Águas Santas, Maia, foi resolvida a venda 
por meio de propostas em carta fechada dos seguintes bens móveis: 

VERBA N.º UM 
 Uma bateria de marca “Marina Meinz Maxtone”, composta por cin-
co tambores e três pratos, de cor preta; 

VERBA N.º DOIS 
 Uma viola eléctrica de marca “Marina”, de cor preta, com o n.º 
0000556, com amplificador de marca “Starfire” com altifalante de 20 W 
e com o n.º de série 1009252. 
 Estes bens móveis serão vendidos por preço superior a 120.000
$00 (cento e vinte mil escudos), que é o oferecido pela exequente. 
 Dos bens penhorados acima descritos foi constituído fiel depositá-
rio o senhor António Jorge Gomes Barros Rodrigues, sócio-gerente da 
firma exequente, na sede da qual se encontram, o qual, nos termos do 
art.º 891.º do Código de Processo Civil, é obrigado a mostrá-los a quem 
os quiser examinar. 
 São convidadas todas as pessoas com interesse na compra dos 
referidos móveis a entregarem as suas propostas na Secretaria do Tri-
bunal Judicial desta comarca. 
 No dia 04 de Maio de 2000, pelas 14:00 horas, no Tribunal Judi-
cial desta comarca, proceder-se-á à abertura das propostas até esse 
momento apresentadas, a cujo acto podem os proponentes assistir. 
 

Vila Nova de Cerveira, 10 de Março de 2000 
 

A Juiz de Direito, 
Luísa Cristina M. P. Ferreira 

 
O Escrivão Adjunto, 

Luciano Humberto D. R. Rodrigues 

Primeira publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 653, de 20 de Abril de 2000 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que nos autos de Carta Precatória com o n.º 170/99, 
vindos do 6.º Juízo Cível do Porto e extraídos dos autos de Execução 
Ordinária com o n.º 1323/97, da 1.ª Secção, nos quais são exequente o 
Banif - Banco Internacional do Funchal, S. A. e executados VÍTOR SIL-
VA & CA. LDA., com sede na Praceta D. João I, n.º 31, no Porto e 
Outros, foi resolvida a venda por meio de propostas em carta fechada 
do seguinte imóvel: 
 “Prédio urbano - terreno para a construção, sito na freguesia de 
Campos, desta comarca, a confrontar de todos os lados com Verdazul, 
L.da, com a área de 600 m2, inscrito na respectiva matriz sob o n.º 769 
e descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cervei-
ra sob o n.º 00123, avaliado em 1.200.000$00 (um milhão e duzentos 
mil escudos)”. 
 Do bem penhorado acima descrito foi constituída fiel depositária a 
senhora Maria Júlia Fernandes Pinto Barbosa, solicitadora com escritó-
rio na Rua Queirós Ribeiro, n.º 11, nesta vila, a qual, nos termos do artº 
891.º do Código de Processo Civil, é obrigada a mostrá-lo a quem o 
quiser examinar. 
 São convidadas todas as pessoas com interesse na compra do 
referido bem a entregarem as suas propostas na Secretaria do Tribunal 
Judicial desta comarca. 
 No dia 17 de Maio de 2000, pelas 09:30 horas, no Tribunal Judi-
cial desta comarca, proceder-se-á à abertura das propostas até esse 
momento apresentadas, a cujo acto podem os proponentes assistir. 
 

Vila Nova de Cerveira, 30 de Março de 2000 
 

A Juiz de Direito, 
Luísa Cristina M. P. Ferreira 

 

O escrivão adjunto, 
Luciano Humberto D. R. Rodrigues 

Segunda Publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 653, de 20 de Abril de 2000 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que nos autos de Carta Precatória com o n.º 43/00, 
vindos do Tribunal do Trabalho do Círculo Judicial de Viana do Castelo 
e extraídos dos autos de Execução de Sentença com o n.º 368-A/99, 
nos quais são exequente Vítor Manuel Batista Gomes e executada 
MARIA EMÍLIA GOMES ESTEVES, residente na Travessa do Senhor 
dos Passos, em Vila Nova de Cerveira, foi resolvida a venda por meio 
de propostas em carta fechada do seguinte bem móvel: 
 “Uma máquina de equilibrar pneus de marca “CEMD”, tipo OB.5, 
Série 82477-F, em bom estado de conservação e em funcionamento, 
avaliada em 500.000$00 (quinhentos mil escudos)”. 
 Do bem penhorado acima descrito foi constituída fiel depositária a 
executada acima identificada, a qual, nos termos do art.º 891º do Códi-
go de Processo Civil, é obrigada a mostrá-lo a quem o quiser examinar. 
 São convidadas todas as pessoas com interesse na compra do 
referido bem a entregarem as suas propostas na Secretaria do Tribunal 
Judicial desta comarca. 
 No dia 16 de Maio de 2000, pelas 14:00 horas, no Tribunal Judi-
cial desta comarca, proceder-se-á à abertura das propostas até esse 
momento apresentadas, a cujo acto podem os proponentes assistir. 
 

Vila Nova de Cerveira, 21 de Março de 2000 
 

A Juiz de Direito, 
Luísa Cristina M. P. Ferreira 

 
O escrivão adjunto, 

Luciano Humberto D. R. Rodrigues 
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ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
 

4920-260 VNCERVEIRA 
 

Telef./Fax: 251 79 47 62 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

 

CÉSAR GOMES 
 

 

Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

VENDE-SE 
OU  

TRESPASSA-SE  

RESTAURANTE E BAR INDEPENDENTE C/VISTAS S/O RIO 
MOTIVO DE SAÚDE 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
NA AVENIDA MARGINAL (Centro Camicentro) EM CAMINHA 

Telef. 251 79 69 12 (depois das 18 horas)  /  Telem. 91 493 21 92 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

VENDE-SE 
LOJA 

 
No Centro Comercial Ilha dos Amores 

Telefone: 251 794 252 
Telem.: 96 574 11 47 

ALUGA-SE 
ARMAZÉNS 

Com água e luz 
Contactar: Tito Freire 

Telefone: 251 79 80 34 

VENDE-SE 
MOTO YAMAHA XT 350 

COMO NOVA 
Telef.: 251 79 56 75 

PASSA-SE 
 

CAFÉ MINI 
 

EM LANHELAS (em frente à Igreja) 
Contactar: José Carlos 

Telemóvel: 96 562 55 05 



Crónica da quinzena 
 

MANUEL JOSÉ LEBRÃO 
FALECEU HÁ 67 ANOS 

 

MONUMENTO A CAMINHO  
DA CONCRETIZAÇÃO 

 Completam-se, no próximo dia 27 de Abril, 67 
anos, sobre a morte do Grande Benemérito cerveiren-
se (natural da freguesia de Sopo) Manuel José 
Lebrão. 
 Conforme “Cerveira Nova” tantas vezes tem feito 
referência havia o dever moral de lhe ser erigido um 
monumento condigno, já que o existente era e é, pou-
co dignificante para a MEMÓRIA do Benfeitor. 
 Sabemos que um conhecido artista (Jaime Azi-
nheira) já está a preparar o busto de Manuel José 
Lebrão a enquadrar no monumento que lhe será 
erguido no lado direito da “Avenida do Hospital”, 
isto para quem for em direcção ao edifício. 
 Recordando o Grande Benemérito cerveirense e a 
data da sua morte, vamos transcrever os versos, da 
nossa autoria, que publicamos no livro “Nacos do 
Alto Minho”, versos que intitulamos: 

 «APENAS MORTE FÍSICA». 
 Vinte e sete de Abril de trinta e três 
 Foi o dia da morte física de LEBRÃO. 
 HOMEM a quem o povo não regateou gratidão 
 Pelo muito que a esse povo LEBRÃO fez. 
 Mandou edificar um hospital 
 Que aos pobres desse sólido amparo 
 Vencendo com bondade todo o mal 
 Que quis destruir seu ideário. 
 LEBRÃO não morreu nem morrerá 
 Pois o povo jamais esquecerá 
 O HOMEM que lhe deu um pouso ao corpo 
 Ele vive e viverá eternamente 
 Porque o povo tem gravado na sua mente 
 Um nome que jamais pode estar morto. 
 

J.L.G. 
 

(Fotografia extraída da Monografia de Sopo) 

Informação do Concelho 
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Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

ATÉ JANEIRO DE 2001, EXPOSIÇÃO, 
   EM LISBOA, DE OBRAS DA  
   ESCULTORA CERVEIRENSE MARIA 
   AMÉLIA CARVALHEIRA DA SILVA 
 
 No Centro Paroquial da Igreja de Nossa Senhora de 
Fátima, em Lisboa, encontram-se patente ao público, até 
Janeiro de 2001, obras da escultora cerveirense (natural de 
Gondarém), Maria Amélia Carvalheira da Silva. 
 Cerca de uma centena de trabalhos da autoria da sau-
dosa artista poderão ser apreciados às quartas, sábados e 
domingos, das 16 às 19 horas, focando a maioria das peças 
a figura de Cristo. 

“CERVEIRENSES AMIGOS DE 
   TUI” VÃO COMEMORAR AS BODAS 
   DE PRATA NA CONFRATERNIZAÇÃO 
   MARCADA PARA 1 DE MAIO 
 
 Completa 25 anos de existência, por ocasião das próxi-
mas festas em louvor de São Telmo (na Galiza), a confra-
ternização anual dos “Cerveirenses Amigos de Tui”. 
 Para comemorar a efeméride que, como de costume, 
decorrerá em Tui, os organizadores já marcaram a data de 
1 de Maio, altura em que na cidade galega estarão em ple-
na movimentação os festejos em honra de São Telmo. 
 Na confraternização comemorativa das Bodas de Prata, 
os “Cerveirenses Amigos de Tui”, irão apresentar algumas 
surpresas. 

MAIS UMA EDIÇÃO DA REVISTA 
   MUNICIPAL DE VILA NOVA DE 
   CERVEIRA QUE ENGLOBA O 
   PERÍODO ENTRE AGOSTO DE 
   1999 A JANEIRO DE 2000 
 
 Foi, recentemente, distribuída mais uma edição da 
Revista Municipal de Vila Nova de Cerveira que apresen-
ta, na capa, uma fotografia que regista a visita do Primei-
ro-Ministro à Bienal Internacional de Arte. 
 Englobando o período entre Agosto de 1999 e Janeiro 
de 2000, a Revista Municipal dá saliência aos seguintes 
temas: 
 Perspectiva - “O Orgulho de ser Cerveirense”, da auto-
ria do presidente da Câmara Municipal, José Manuel Vaz 
Carpinteira; “Gestão Autárquica”; “Biblioteca Municipal”; 
“Educação”; “Finanças e Tesouraria”; “Ponte Internacio-
nal”; “Casa do Artista”; “Bienal de Cerveira”; 
“Ambiente”; “Serviços Municipais”; “Concelho em 
Mudança”; e “Noticiário”. 

ANTIGO MÚSICO DE CINCO  
   BANDAS DO CONCELHO DE 
   VILA NOVA DE CERVEIRA 
   FOI A SEPULTAR EM CAMPOS 
 
 Chamava-se António de Castro, era natural de Cervei-
ra, mas residia há muitos anos na freguesia de Campos, 
mais concretamente no lugar do Couto. 
 Faleceu, recentemente, contando 84 anos de idade e foi 
sepultado no Cemitério Paroquial de Campos. 
 Como nota de destaque é de referir que António de 
Castro foi componente das seguintes bandas de música 
(todas já extintas) do concelho de Vila Nova de Cerveira: 
Banda de Música dos Bombeiros Voluntários; Banda de 
Música de Sapardos; Banda de Música de Candemil; Ban-
da de Música de Campos; e Banda de Música da Casa do 
Povo. 
 À família de luto apresentamos condolências. 

CAMPANHA “CERVEIRA ABRAÇA 
   MOÇAMBIQUE”, UMA ORGANIZAÇÃO 
   DA CERVOCULTURAL - NÚCLEO 
   DE CULTURA CERVEIRENSE 
 
 Destinado à angariação de fundos para o «povo mártir 
e martirizado de Moçambique», a CERVOCULTURAL - 
Núcleo de Cultura Cerveirense, organiza a campanha 
“Cerveira Abraça Moçambique”. 
 Entre as várias realizações previstas destaque para a 
edição do livro “Cerveira Abraça Moçambique”, da auto-
ria de José Manuel Pereira Rebelo, um cerveirense que 
residiu, durante bastantes anos, naquele país africano. 
 O custo de cada livro será de 2.500 escudos, e o que 
for apurado reverterá e como já referimos a favor do povo 
de Moçambique. 
 O livro poderá ser pedido para CERVOCULTURAL - 
Núcleo de Cultura Cerveirense - Apartado 20 - 4920 
VILA NOVA DE CERVEIRA. 

FEIRA DE ARTES E VELHARIAS 
   ANIMOU CERVEIRA NO  
   SEGUNDO DOMINGO DE ABRIL 
 
 Registou elevado número de visitantes a primeira edi-
ção da Feira de Artes e Velharias que decorreu, na Praça 
da Galiza, no dia 9 de Abril (segundo domingo do mês), 
em Vila Nova de Cerveira. 
 Além da presença de muitos produtos ligados ao arte-
sanato  e até à gastronomia a Feira de Artes e Velharias 
contou ainda com momentos de animação. 
 A próxima edição do certame, que irá decorrer no mes-
mo local, está marcada para o dia 14 de Maio. 

FUNERAIS 
 

EM CERVEIRA 
 * Com a avançada idade de 93 anos foi a sepultar, para 
o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cerveira, Agosti-
nho Monteiro, que residia no lugar do Prado, na sede do 
concelho cerveirense. 
 
 * Também para o Cemitério Municipal de Cerveira foi 
a sepultar Manuel António Gomes, de 85 anos, viúvo, que 
faleceu , em Lisboa, em casa de uma filha, mas que sem-
pre residiu na Rua das Cortes, em Cerveira. 
 

EM GONDARÉM 
 * Para o Cemitério Paroquial de Gondarém foi a sepul-
tar Maria dos Anjos Fernandes, de 89 anos de idade, viú-
va, que residia no lugar das Faias. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

OPERÁRIA FERIDA, EM ACIDENTE DE  
   TRABALHO NA ZONA INDUSTRIAL 
   DE CERVEIRA (POLO 2). 
   E RESIDENTES EM LOIVO: 
   UM FERIDO NUMA QUEDA 
   E OUTRO EM AGRESSÃO 
 
 Por ter sofrido um acidente de trabalho numa fábrica 
da Zona Industrial de Vila Nova de Cerveira (Polo 2), a 
operária Maria Virgínia Serra Araújo, de 41 anos, residen-
te no lugar da Lagoa, na freguesia de Campos, teve de 
receber assistência hospitalar. 
 Joaquim Carpinteira Batista, de 38 anos, residente no 
lugar da Bagoada, freguesia de Loivo, feriu-se na sequên-
cia de uma queda, pelo que foi assistido no Centro de Saú-
de de Caminha e depois no Hospital Distrital de Viana do 
Castelo. E devido a agressão, Diamantino Silva Vieira, de 
27 anos, residente na Mata Velha, Loivo, teve de ser trans-
portado ao Centro de Saúde de Caminha e depois a Hospi-
tais de Viana do Castelo e do Porto. Ambos os feridos 
foram transportados às unidades de saúde em ambulâncias 
dos Bombeiros Voluntários de Cerveira. 

NA “SOBREMESA” DO FIM DE 
   SEMANA GASTRONÓMICO 
 
 Conforme “Cerveira Nova” largamente noticiou decor-
reu, nos dias 1 e 2 de Abril, no concelho de Vila Nova de 
Cerveira, o Fim de Semana Gastronómico. 
 Cerca de uma dezena de restaurantes locais aderiram à 
iniciativa, que teve como principais atractivos culinários o 
“arroz de debulho” (sável) e o “arroz de lampreia” ou a 
“lampreia à bordaleza”, bem como os “biscoitos de 
milho”. 
 Não obstante o entusiasmo dos proprietários dos res-
taurantes que se prepararam, devidamente, para apresenta-
rem os pratos típicos da culinária cerveirense, o Fim de 
Semana Gastronómico não atingiu o número de comensais 
do ano passado, isto devido, em parte, às más condições 
climatéricas (chuva), que afastou, sem dúvida, muitos pos-
síveis visitantes. 
 Mesmo com estes inconvenientes poder-se-á dizer que 
a jornada foi positiva para a gastronomia cerveirense. 
 Destaque também para as exposições sobre o Rio 
Minho que decorreram na altura e para a animação que foi 
possível apresentar, já que o mau tempo também prejudi-
cou esse sector. 

FOI INAUGURADO O RESTAURANTE 
   “CASA DAS VELHAS”, NA “QUINTA 
   DAS MINEIRINHJAS”, EM CERVEIRA 
 

 No dia 9 de Abril foi inaugurado, na “Quinta das 
Mineirinhas”, em Cerveira, o restaurante “Casa das 
Velhas”. 
 Muitos convidados estiveram presentes na abertura 
daquela unidade do ramo da restauração que se localiza 
numa das zonas atraentes de Vila Nova de Cerveira. 



   

BODAS DE OURO MATRIMONIAISBODAS DE OURO MATRIMONIAISBODAS DE OURO MATRIMONIAIS   
 

Napoleão Augusto Lopes da Silva 
 e 

Esmeralda Silva 

 
 No dia 2 de Abril, na igreja de Miragaia, no Por-
to, foi celebrada uma missa de acção de graças, pelos 
cinquenta anos de casados de Napoleão Augusto 
Lopes da Silva e Esmeralda Silva. 
 Ao acto litúrgico assistiram familiares e amigos 
do casal, cerca de 200 pessoas, que depois também 
participaram num almoço comemorativo das Bodas 
de Ouro Matrimoniais que decorreu numa unidade 
hoteleira da Maia. 
 Napoelão Augusto Lopes da Silva, que reside há 
longos anos no Porto, é natural de Vila Nova de Cer-
veira, que visita com muita frequência, sendo um dos 
mais antigos assinantes do Jornal “Cerveira Nova”. 
 Ao casal em festa desejamos-lhe as maiores ven-
turas. 

RECEBEMOS 
 

     Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas anuidades os 
seguintes assinantes: 

 
     Manuel Amorim Rebelo Malheiro, de VNCerveira; D. Ana 
Barbosa, do Canadá; Jorge Emílio Roleira Costa, de VNCerveira; 
Junta de Freguesia de VNCerveira; José Martins, de VNCerveira; 
José César Guerreiro Morais, de VNCerveira; Jorge Humberto 
Ribeiro, de VNCerveira; Armando Isidro Pereira Gomes, de 
VNCerveira; José Linhas Lança, de VNCerveira; Joaquim José 
Duro, de VNCerveira; António Amorim Barbosa, de VNCerveira; 
João Catarino Rua, de VNCerveira; D. Maria Isabel Araújo Caldas 
Mota, de VNCerveira; Clínica Dentária do Alto Minho, de 
VNCerveira; José Joaquim Esteves Gonçalves, da França; Cândido 
José Barros Alves, de VNCerveira; D. Aurora Prazeres Martins 
Gonçalves, da Maia; Angelo Veiga da Cruz, de Cornes; José 
Fernando Rodrigues Dantas, da Suíça; Gabigerh, L.da, de 
VNCerveira; Cerveira Camping, L.da, de Vila Meã; Manuel Alberto 
Vieira Esmeriz, de VNCerveira; Associação Desportiva e Cultural da 
Juventude de Cerveira; D. Maria Clementina de Portugal Marreca 
Gonçalves Costa, de VNCerveira; D. Maria de Lurdes Borlido 
Gomes, de VNCerveira; D. Fernanda Fernandes Rodrigues, de 
VNCerveira; Joaquim Gonçalves, de VNCerveira; Rui Manuel 
Prazeres Ribeiro, de VNCerveira; Germano Lourenço, da França; 
Henrique Oliveira Batista, de Loivo; Manuel Augusto Gonçalves, de 
Covas; Orlando José Gonçalves Pinto, de VNCerveira; Casimiro 
Milheiro Monteiro, de Ermezinde; D. Maria Manuela Ramos Portugal 
Rebelo, de Lisboa; João Alves Morais, de Reboreda; Álvaro Peres 
Marinho, de Lisboa; José Manuel Ávida Cunha, de Loivo; Antonino 
José Gomes, de VNCerveira; D. Evangelina Barros Fernandes, de 
VNCerveira; João Manuel Guerreiro, de Reboreda; Aristides 
Esmeriz, da França; Gaspar Pereira Dantas, de Sopo; Residência 
Paroquial de VNCerveira; José Francisco Pereira Marinho, de 
VNCerveira; Carlos Alberto Monteiro Bouça, de VNCerveira; D. 
Teresa Cunha Gomes, de VNCerveira; Cervyférias, de VNCerveira; 
Franklim Martins Fernandes, de VNCerveira; e D. Maria Madalena 
Monteiro Borlido, de VNCerveira. 
     A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes agradecemos 
o seu continuado apoio ao nosso esforço de manutenção desta 
publicação, pedimos-lhes que se certifiquem da data de vencimento 
aposta na etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cumpri-
mentá-los com toda a cordialidade. 

GONDARÉM 
 

MARIA DOS ANJOS FERNANDES 
 

AGRADECIMENTO 
 

     Seu filho, filha, genro, nora e 
netos, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente, vêem, por este 
ÚNICO MEIO, muito reconhecida-
mente agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral do 
seu ente querido ou que, por qualquer 
outra forma, lhes tenham manifestado 
o seu pesar. 
     Agradecem, igualmente, a todos 
quantos  assistiram à Missa do 7.º Dia. 

 

 Gondarém, 19 de Abril de 2000 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel V. Martins (pastor) 
 

 Ora se eu, Senhor e Mestre, vos lavei os pés, vós deveis também lavar os pés uns aos outros. Porque eu vos dei o exem-
plo, para que, como eu vos fiz, façais vós também. Na verdade, na verdade vos digo que não é o servo maior do que o seu 
Senhor, nem o enviado maior do que aquele que o enviou. Se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se as fizerdes. S. 
João 13:14-17. 
 

COMENTÁRIO - 295 
SABER FAZER O BEM 
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 É possível encontrarmos no nosso caminho pessoas que 
sabem muito acerca da Bíblia e de Jesus, contudo nada 
fazem em relação ao que sabem. Iremo-nos debruçar, por 
alguns instantes, nalgumas coisas que são precisas saber e 
fazer. 
 Na parábola do mordomo infiel; este homem estava 
sobre a ameaça de perder o seu emprego, a sua reputação e 
o respeito dos seus concidadãos. Esta situação o leva a 
humilhar-se e a aprender uma grande lição, a de saber per-
doar. S. Lucas 16. 
 Até ali, ele tinha sido austero e rigoroso, e exigindo a 
cada um dos devedores o cumprimento dos deveres para 
com o seu Senhor. No entanto ele era o maior faltoso. 
Assim, perante uma situação tão crítica, sabia que o perdoar 
é uma grande virtude quando posta em prática. Eis a pri-
meira coisa que é necessário saber, e não só, é preciso 
fazer. 
 Uma das grandes necessidades do homem, é saber para 
onde vai. Há tantos que andam à deriva. Certamente que 
compreendereis que estou falando do futuro eterno. Não é a 
religiosidade que nos conduz ao céu; nem tampouco a polí-
tica, nem a sabedoria humana, etc.. Tudo isto são práticas 
que terminam em becos sem saída. No entanto há os que 
sabem do Caminho, fora do qual ninguém vai ao Pai, mas 
não querem andar nele, porque, dizem, é muito apertado, 

primeiro quero gozar a vida. 
 Que infelizes: - Se lhes perguntarmos: Para onde vais 
quando morrer? - Julgamos saber, ou sabendo mesmo, no 
entanto sabem mas não fazem. Veja-se o que Jesus disse em 
S. João 8:14. Sei de onde vim e sei para onde vou. 
 Outra coisa que é preciso, não só saber mas fazer, é ser-
vir. Que grande exemplo nos deixou o Mestre Jesus quando 
ele e os seus discípulos entraram no cenáculo, para come-
morarem a Páscoa. Depois de uma jornada era habitual o 
dono da casa lavar os pés aos visitantes. Mas ali não estava 
o dono, estavam só os discípulos e o Mestre. 
 É possível (porque sabiam do costume) que os discípu-
los se começassem a interrogar entre si; quem irá fazê-lo? 
Vais tu, Pedro? Vais tu, João? Vais tu, Tiago? Eles sabiam, 
é verdade, mas nenhum o fez. Então o Mestre deu-lhes o 
exemplo, ele mesmo o fez. Saber servir, ou saber como ser-
vir é uma coisa, mas fica incompleto se não o fizer. É preci-
so juntar o fazer ao saber. 
 Vamos terminar com uma e última coisa que é preciso 
saber mas fazer, senão de nada adianta. Tiago diz, na sua 
Epístola 4:17, que o que sabe fazer o bem e não o faz, 
comete pecado. Isto não deixa dúvidas. Tu sabes que fazer 
o bem é uma grande virtude, mas se, por comodismo ou por 
vingança, ou qualquer outra razão, o não fazes estás pecan-
do. 

 O homem é falível, mas quando falha conscientemente 
está-se condenando a si próprio. Sabes fazer o bem? Então 
não hesites em o fazer. 
 Em resumo: É bom saber perdoar, é bom saber onde vai 
passar a eternidade, é bom saber servir e como saber fazer o 
bem; mas se fica só no saber, de nada aproveita. Precisa 
mesmo perdoar, precisa ter a certeza da posse da vida eter-
na em Cristo Jesus, precisa servir a Deus e ao próximo sem 
restrições e precisa fazer o bem sem hesitações. 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu 
salvador pessoal, e está decidido, pode contactar o pastor 
Eugénio Araújo – Assembleia de Deus – , pelo telefone 258 
72 19 82, nosso representante em Caminha, Cerveira, etc.. 
Mas se vive no estrangeiro pode escrever para:  
 
     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

MANUEL ANTÓNIO GOMES 
(LAILAI) 

 

AGRADECIMENTO 
 

     A FAMÍLIA, na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer, muito sen-
sibilizada e reconhecidamente, a todas 
as pessoas que participaram no funeral 
do saudoso extinto ou que, por qual-
quer outro modo, lhe tenham manifes-
tado a sua solidariedade e pesar por 
tão infausto acontecimento. 
     Também àqueles que participaram 
na Missa do 7.º Dia pelo eterno des-

canso do seu ente querido, agradece penhoradamente. 
 

 Vila Nova de Cerveira, 11 de Abril de 2000. 
 

A FAMÍLIA 



     A primeira edição da 
Feira de Arte e Velharias 
de Cerveira realizou-se 
no passado dia 9 de 
Abril, levando até à Pra-
ça da Galiza grande 
número de expositores e 
visitantes. A iniciativa, 
que se iniciou com 
sucesso, vai repetir-se ao 
segundo domingo de 
cada mês, até Outubro, 
entre as 10 e as 19 horas. 
O certame, da responsa-
bilidade do Pelouro da 
Cultura e Turismo da 

Câmara Municipal, apre-
senta ao público grande 
variedade de peças de 
artesanato e velharias, 
algumas das quais vão 
ganhando o estatuto de 
raridades. Numa vila 
marcada pela arte con-
temporânea, também esta 
não poderia deixar de 
estar representada atra-
vés das suas várias mani-
festações artísticas. 
     Nestas Feiras de Artes 
e Velharias - que vão, 
por certo, tornar-se mais 

uma imagem de marca 
da "Vila das Artes" - é 
ainda possível provar 
diversos pratos  e 
"mimos" da gastronomia 
tradicional, acompanha-
dos por animação diver-
sa. 
     As próximas edição 
do certame estão já 
marcadas para 14 de 
Maio, 11 de Junho, 9 
de Julho, 13 de Agos-
to, 10 de Setembro e 8 
de Outubro. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

JORNADAS DE PEDESTRIANISMO COM INAUGURAÇÃO DO “TRILHO CELTA 

     Vila Nova de Cer-
veira foi palco das I 
Jornadas Nacionais de 
Pedestrianismo e Per-
cursos Pedestres, reali-
zadas nos dias 8 e 9 de 
Abril, com o segundo 
dia do encontro a ser 
marcado pela inaugura-
ção do Trilho Celta 
(PR 11 - N). Organiza-
das pelo Clube Celtas 
do Minho e Federação 
Portuguesa de Campis-
mo, em colaboração 
com a Câmara de Cer-
veira, as Jornadas 

debateram temas como 
"Os percursos pedes-
tres - ponto da situa-
ção", "A interacção dos 
percursos pedestres: 
ambiente, turismo e 
d e s e n v o l v i m e n t o 
rural", "A importância 
do ordenamento dos 
percursos pedestres", 
"Programa nacional de 
turismo na natureza" e 
"O pedestrianismo 
como actividade eco-
nómica no mundo 
rural".  
     O Trilho Celta, ofi-

cialmente inaugurado 
no âmbito destas Jor-
nadas, é um percurso 
pedestre denominado 
de Pequena Rota (PR), 
sendo o 11° percurso 
homologado e regista-
do da região Norte (11 
N). Este percurso, com 
8 km, realiza-se nas 
faldas da Serra da 
Gávea e envolve ape-
nas duas povoações: a 
vila de Cerveira e a 
aldeia de Lovelhe, per-
mitindo dar a conhecer 
parte do elevado e rico 

património histórico e 
natural do concelho.  
     Embora marcado 
segundo as normas da 
Federação Portuguesa 
de Campismo, o per-
curso deverá ser feito 
com o acompanhamen-
to de um guia do Clube 
Celtas do Minho, pelo 
inegável valor da infor-
mação que aponta ao 
caminheiro, sendo ain-
da um garante da sua 
segurança. 

PRIMEIRA FEIRA DE ARTES E VELHARIAS 
FEZ SUCESSO NA PRAÇA DA GALIZA 

25 DE ABRIL COMEMORADO  
COM MÚSICA E JOGOS 
     A Revolução dos Cra-
vos vai ser comemorada 
no concelho com um 
conjunto de iniciativas 
promovidas pela autar-
quia, e que abrem com 
um espectáculo a realizar 
na noite do dia 24 de 
Abril, no Cine-Teatro 
dos Bombeiros de Cer-
veira. Esta festa conta 
com a participação de 
um variado leque de 
artistas: Tino Baz, da 
As so c i ac i on  Gal e -
go-Cubana Francisco 
Villamil, Abilio, do Gru-
po da Associacion Cultu-

ral Eliseo Alonso, Grupo 
Porta da Pia (Tuy), os 
Cavaquinhos de Lovelhe, 
e um grupo de gaiteiros. 
O espectáculo inclui ain-
da um recital de poesia 
com Maria José Areal, 
Adelaide Graça e Tino 
Vale Costa.  
     No dia 25 de Abril o 
programa comemorativo 
tem como centro a fre-
guesia de Sopo, onde se 
vão desenrolar uma série 
de iniciativas organiza-
das pelo Clube Desporti-
vo local, com o apoio da 
Câmara Municipal.  

     Depois dos Zés Perei-
ras, haverá uma corrida 
de atletismo, às 10 horas, 
a que se segue uma gin-
cana de bicicletas, pelas 
11 horas. O programa da 
tarde começa com um 
Pedi Papper, pelas 14 
horas, prosseguindo as 
comemorações com 
jogos tradicionais e a 
actuação do Rancho Fol-
clórico de Sopo e concer-
tinas. Uma sessão de 
entrega de prémios está 
marcada para as 17 
horas, com a presença do 
Presidente da Câmara. 

“SABERES DE ONTEM E DE HOJE” 
APRESENTA TRABALHOS DE CRIANÇAS E IDOSOS 

     O Projecto de Luta 
Contra a Pobreza Cer-
veira Fraterna vai levar 
a efeito, no dia 29 de 
Abril, uma feira de tra-
balhos manuais deno-
minada "Saberes de 
Ontem e de Hoje".  
     A feira terá lugar no 

Terreiro, em Cerveira, 
e apresenta trabalhos 
realizados pelas crian-
ças dos ATL's do con-
celho e idosos dos 
Centros de Dia de 
Covas e Reboreda, e 
de um grupo de idosos 
afectos ao Projecto.  

     Esta união perfeita 
entre os trabalhos de 
duas gerações - a 
infância e a Terceira 
Idade - fará, por certo, 
com que esta feira seja 
um sucesso. 
 
 



 
MASSAGEM DE RECUPERAÇÃO 

CINÉSIOTERAPIA 
ELECTROTERAPIA 

DRENAGEM LINFÁTICA 
TERAPIAS SACRO-CRANIANAS 

 

VAMOS AO DOMICÍLIO 
 
 

Consulta de Clínica Geral 
Terças e Quintas 

Dr. António Magalhães 
 

Av. 1.º de Outubro 
Edifício Vila Nova, Loja U 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 79 47 80 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 
21ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Darquense, 0 - Courense, 3 
Neves, 3 - Vila Fria, 0 
Távora, 1 - Castelense, 2 
Ambos Rios, 1 - Formariz, 2 
Torreenses, 0 - Ponte Barca, 2 
Lanheses, 2 - Valdevez, 0 
Correlhã, 7 - Cerveira, 3 
 

CLASSIFICAÇÃO  

ASSINAR 
 

“CERVEIRA NOVA” 
 

CUSTA 
TÃO SOMENTE 
 2 000$00/ANO! 

€ 10 
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A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

Cerveira 
Nova 

 

NOVO ENDEREÇO 
 
 
 

      Agradecemos aos n/
prezados clientes (assinantes e 
anunciantes), colaboradores, leito-
res e amigos para que passem a 
remeter a sua correspondência 
para: 
 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62 

VENDO 
 VIVENDA 

Em Vila Nova de Cerveira 
 

Paisagem de sonho 
 

Telem.: 91 493 15 97 

VENDEM-SE 
2 ESCRITÓRIOS 

C/70 m2 cada e casa de banho 
No Centro Comercial Santa Cruz 

Telef. 251 49 50 88 

VENDO 
EQUIPAM.TO. USADO 

Máquina de café 
Vitrine p/pastelaria 

Máquina registadora 
Mesas e cadeiras p/bar 

PREÇOS ACESSÍVEIS E 
PAG.TO A COMBINAR 

 
Telef.s: 251 795 089 / 251 795 094 

1º - Neves FC 44 

2º - Ponte da Barca 39 

3º - Cerveira 37 

4º - Courense 37 

5º - Correlhã 35 

6º - Lanheses 32 

7º - Darquense 28 

8º - Valdevez 27 

9º - Formariz 26 

10º - Vila Fria 20 

11º - Torreenses 19 

12º - Castelense 17 

13º - Ambos os Rios 16 

14º - Távora 13 

1º - Melgacense 37 

2º - Alvarães 36 

3º - Campos 32 

4º - Raianos 30 

5º - Vit. De Piães 29 

6º - Sopo 25 

7º - Caminha 24 

8º - Águias de Souto 24 

9º - Vila Franca 23 

10º - Vit. Das Donas 23 

11º - Paçô 19 

12º - Arcos Valdevez 16 

13º - Soutelense 5 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 
21ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Sopo, 1 - Valdevez, 2 
Alvarães, 3 - Campos, 2 
Caminha, 2 - Soutelense, 1 
Vit. Donas, 1 - Vila Franca, 2 
Paçô, 1 - Melgacense, 2 
Águias Souto, 2 - Raianos, 3 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE JUNIORES  
 
21ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Barroselas, 1 - Valdevez, 0 
Grecudega, 6 - Lanheses, 0 
Ponte Barca, 3 - Courense, 2 
Vianense, 5 - Cerveira, 0 
Ancorense, 6 - Alvarães, 1 
Neves, 2 - Valenciano, 1 
Vit. Piães, 1 - Monção, 7 
 

CLASSIFICAÇÃO 
1º - Monção 55 

2º - Vianense 51 

3º - Grecudega 45 

4º - Atlético Valdevez 37 

5º - Cerveira 34 

6º - Barroselas 31 

7º - Lanheses 28 

8º - Courense 26 

9º - Ponte da Barca 25 

10º - Vitorino Piães 25 

11º - Ancorense 22 

12º - Neves F.C. 15 

13º - Valenciano 9 

14º - Alvarães 6 

1º - Cerveira 30 

2º - Barroselas 28 

3º - Vianense B 28 

4º - Quinta Oliveira 20 

5º - Vianense A 18 

6º - Caminha 18 

7º - Âncora Praia 3 

8º - Vila Fria 3 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE INFANTIS 
(Série 1) 

 
13ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Vila Fria, 0 - Cerveira, 5 
Caminha, 5 - Vianense A, 5 
Âncora Praia, 0 - Vianense B, 4 
Barroselas, 2 - Q.ta Oliveira, 2 
 
14ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Cerveira, 2 - Q.ta Oliveira, 2 
Vianense A, 5 - Vila Fria, 2 
Vianense B, 4 - Caminha, 1 
Barroselas, 6 - Âncora Praia, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

REMO 
 

EM REPRESENTAÇÃO DO ARCO 
(VIANA DO CASTELO) A CERVEIRENSE 
ANA LÚCIA GOMES É CAMPEÃ 
NACIONAL DE REMO (JÚNIOR). 
A MESMA ATLETA, EM 1997, EM 
REPRESENTAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 
DESPORTIVA DA JUVENTUDE DE 
CERVEIRA, FOI TAMBÉM CAMPEÃ 
NACIONAL (INICIADOS). 

 No passado dia 26 de Março, em Crestuma, a cervei-
rense Ana Lúcia Gomes, em representação do ARCO 
(Viana do Castelo), sagrou-se Campeã Nacional de Remo, 
em quadriscull (juniores femininos). 
 Já em 8 de Junho de 1997, em Coimbra, e no Campeo-
nato Nacional de Infantis e Iniciados, Ana Lúcia Gomes, 
em representação da Associação Desportiva e Cultural da 
Juventude de Cerveira, foi Campeã Nacional em Skiff 
(iniciados femininos). 
 Em menos de três anos Ana Lúcia Gomes já é, por 
duas vezes, Campeã Nacional de Remo, facto que é, na 
verdade, de salientar. 

 O  C e r v e i r a 
sagrou-se Campeão 
Distrital de Infantis 
(Série 1), já que na 
Série 2 o Campeão 
Distrital foi o Limia-
nos. 

TAÇA A.F. DE 
VIANA DO CASTELO 

 
 Cerveira afastado da 
final ao perder, em casa, 
frente ao Ponte da Barca. 
 

MEIAS-FINAIS 
RESULTADOS 

 

Cerveira, 0 - Ponte Barca, 1 
At. Valdevez, 1 - Courense, 0 
 
 Assim o Atlético de 
Valdevez e o Ponte da 
Barca serão os finalistas 
da Taça Associação de 
Futebol de Viana do Cas-
telo, final que está marca-
da para o dia 28 de Maio. 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE INICIADOS  
 
5ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Neves, 1 - Âncora Praia, 2 
Valenciano, 3 - Ponte Barca, 6 
Barroselas, 2 - Q.ta Oliveira, 2 
 
6ª JORNADA 
 RESULTADOS 
 
Âncora Praia, 4 - Ponte Barca, 2 
Valenciano, 2 - Q.ta Oliveira, 3 
Neves, 2 - Barroselas, 2 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Quinta Oliveira 16 

2º - Barroselas 11 

3º - Âncora Praia 10 

4º - Ponte da Barca 7 

5º - Valenciano 6 

6º - Neves 1 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
DE JUVENIS  

 
5ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Ponte Barca, 0 - Vila Fria, 5 
Ancorense, 1 - Limianos, 4 
Vianense, 8 - Valenciano, 0 
 
6ª JORNADA 
 RESULTADOS 
 
Vila Fria, 2 - Limianos, 4 
Ancorense, 3 - Valenciano, 0 
Ponte Barca, 0 - Vianense, 3 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Limianos 15 

2º - Vianense 12 

3º - Vila Fria 9 

4º - Ancorense 7 

5º - Ponte da Barca 4 

6º - Valenciano 3 

Associação de Futebol de Viana do Castelo 
 

CASTIGOS 
 DO CONSELHO DE DISCIPLINA 

 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1ª DIVISÃO DE HONRA 
 

A DIRIGENTES: 
 20 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 10.000$00 
  Armando da Rocha Moreira - Neves 
 30 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 15.000$00 
  Rui Vaz Carpinteira - Cerveira 
 

A TREINADOR: 
     REPREENSÃO POR ESCRITO 
  Carlos Alberto Presa Gomes - Lanheses 
 

A CLUBES: 
 PROCESSO DE INQUÉRITO 
  CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 
            (referente ao jogo Cerveira/Darquense) 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 

A DIRIGENTES: 
 30 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
  Joaquim Rodrigues Lopes - Campos 
   

A MASSAGISTA: 
     15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE  3.000$00 
  João Amaro Pires Cunha - Caminha 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JÚNIORES 
 

A CLUBES: 
     PROCESSO DE INQUÉRITO 
             Associação Desportiva de Barroselas 
  Sport Clube Vianense 

CAMPENATO 
DISTRITAL 

TIRO AO ALVO 
 10 M. CARABINA 

 
 De acordo com o Pla-
no de Actividades Distri-
tal do INATEL - Época 
de 1999/2000, encontram-
se abertas as inscrições 
para o seguinte Campeo-
nato Distrital: 
 
Campeonato Distrital 
Tiro 10M (Carabina) 
 
Inscrição: até 27 de Abril 
Local da prova: Sociedade de 
     Tiro de Viana do Castelo 
Data da prova: 29 de Abril 
Hora: 14h30 - 18h00 

VENDE-SE 
Colecção, encadernada, 

 do Jornal  
“Cerveira Nova” 

Últimos sete anos 
Contactar:  

ONDACÓPIA 
 Telefone 251 79 46 54 

 

 

CARVALHO & GARRIDO 
CENTRO DE TRATAMENTOS, 
MASSAGENS 



 Caro Amigo Cerveirense: 
 Realizar as Festas Concelhias de Vila Nova de 
Cerveira, não é tarefa fácil: Percorridas metade 
das quinze freguesias deste concelho, casa a casa, 
deparamos que esta maneira de angariação de fun-
dos, é muito trabalhosa e pouco rentável. 

A VIDA ESTÁ DIFÍCIL 
 Dezenas e dezenas de casas fechadas, uns por-
que faleceram, outros trabalhando no estrangeiro, 
para poderem desfrutar, no futuro, de uma vida 
melhor. 
 Trabalhando, e de que maneira, para no mês de 
Agosto poderem regressar ao seu País, à sua terra, 
ao seu lar, a Vila Nova de Cerveira. 
 Queremos que ao chegar possa aliviar um pou-
co o stress que o acompanha, proporcionando-lhe 
bons espectáculos, bom ambiente festivo, um bom 
acolhimento. 
 Ao ler este apelo, não fique indiferente, não 
passe os olhos por cima desta leitura, pegue no 
seu donativo e ajude no bom sentido da palavra 
para que Vila Nova de Cerveira tenha as Conce-
lhias que merece. 
 No seu regresso, faça uma boa viagem, com 
cuidado, sem pressas, descanse para podermos 
cumprimentá-lo a si, e aos seus familiares. 
 Àqueles que por força impeditiva, ou de longe-
vidade, não possam estar presentes, terão, certa-
mente, Vila Nova de Cerveira e as suas Festas do 
Concelho no coração. 
 
 Contamos consigo. 

A Comissão de Festas 

Festas do Concelho 
Rua 25 de Abril 
Edifício da Junta de Freguesia 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Comissão de Honra: 
 Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
 
Juiz da Festa: 
 Vítor Manuel Inácio Costa 
 
Comissão de Festas: 
 António Amorim Barbosa 
 Fernando José Rodrigues Pires Venade 
 Carlos Manuel Poço Pereira 
 José Manuel Bouça 
 Joaquim Fernandes Pereira 
 Fernando Ferreira Mota 
 Fernando Manuel Coelho da Silva 
 Francisco Gomes Lopes  
 Vítor Neves Pereira 
 Jaime Manuel Romeu Martins 
 Manuel da Silva Dias Pereira 
 Laureano Gonçalves Guilherme 
 Sérgio Gonçalves 
 Pedro Soares 
 Rui Jorge Cardoso Sousa 
 Arcílio Cunha 
 António da Silva Rodrigues 
 
Zeladoras: 
 Maria Isabel Alves Rodrigues 
 Maria Idalina Carvalho 
 Maria Rita Esmeriz Costa 
 Maria da Graça Alves Gomes 
 Ana Cristina Araújo Gomes 
 Cidália Gonçalves Alves 
 Maria da Conceição Reis Silva 
 Margarida Araújo Sá 
 Alice Torres 
 
Colaboradores / Publicidade: 
 Manuel Castro 
 José Correia 
 

Comissão de Apoio: 
 Juntas de Freguesia do Concelho 

Aceito contabilidades de empresas e empresários em nome individual 
Recupero atrasos 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas Consultas de optometria e contactologia 
Acordos com as mais variadas instituições 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 
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DIVULGAÇÃO DO PROGRAMA DAS CONCELHIAS/2000 
 
 

COMISSÃO DE FESTAS SOLICITA AJUDA 
O APELO DA COMISSÃO 

DE FESTAS 

NOTA DE “CERVEIRA NOVA” 
 

 Dedicamos esta “Página Especial” de “Cerveira 
Nova” às Concelhias/2000, não só para transmitir o 
nosso total apoio à Comissão de Festas, como tam-
bém, e tal como a Comissão de Festas o faz, apelar-
mos a todos os cerveirenses, espalhados pelo País e 
pelo estrangeiro, e a outros amigos de Cerveira, que 
colaborem, na medida das suas possibilidades, para 
que este evento, a realizar de 3 a 6 de Agosto do cor-
rente ano, tenha o brilho das “Concelhias” do passa-
do. 
 

J.L.G. 

Quinta-feira 03 de agosto 
 
21h00 - Festival Folclórico 
 Grupo Folclórico Santa Marta de Portuzelo 
 Grupo Folclórico Juventude de St. Maria Pindelo 
 Rancho Folclórico de Campos 
 Rancho Etnográfico de Reboreda 
 Rancho Folclórico de Sopo 
 
Local: Auditório Municipal 
 
Sexta-feira 04 de agosto 
 
08h00 - Alvorada 
09h00 - Arruada dos Zés P’reiras 
 Grupo de Bombos de Santiago de Sopo 
 Grupo de Bombos de São Paio de Águalonga 
12h00 - Partida de fogo 
22h00 - Verbena com o Grupo  
            ROCONORTE 
 
 
 
 
 

Sábado 05 de agosto 
 
08h00 - Alvorada 
09h00 - Entrada dos Zés P’reiras 
 Grupo de Bombos de Santiago de Sopo 
 Grupo de Zés P’reiras de Fragoso - Barcelos 
 Bombos de Santiago de Figueiró - Lixa 
 Grupo de Zés P’reiras Estrelas  Norte - Barcelos 
 Grupo de Bombos Amigos da Borga - Fafe 
 
Local: Junto à Câmara Municipal 
 
10h00 - Missa Capela de S. Sebastião 
12h00 - Grande partida de  fogo 
 Pirotécnicos Sá Neiva - Cornes 
13h00 - Entrada das bandas de música 
 Banda de Música da Trofa 
 Banda Nova de Fermentelos 
16h00 - Concerto pelas afamadas  
                 bandas 
19h00 - Despedida dos Grupos de Zés 
                 P’reiras 
24h00 - Sessão de fogo de artifício 
01h00 - Despedida das bandas música 
01h30 - Actuação do consagrado 
                 artista Fernando Pereira 

Domingo 06 de agosto 
 
09h00 - Entrada da banda de música 
                Amigos da Branca 
11h00 - Missa Solene e Sermão em 
                Honra de S. Sebastião 
15h30 - Entrada da Fanfarra dos Bom- 
                beiros Vol. de Amarante 
17h30 - Majestosa Procissão 
22h00 - Verbena com a Orquestra 
                Internacional 
                MONTESBLANCOS 
24h00 - Sessão de fogo de artifício 
00h30 - Continuação de verbena  
  
 

PROGRAMAPROGRAMA  
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Rio Minho, fascínio de 
quem o contempla; fonte de inspira-
ção para poetas, pintores, etc. e 
profundo prazer para quem o tenta 
descrever, dado a sua semblante 
beleza, o seu fértil colorido som-
breado pela vegetação que o acari-
cia ao longo das suas margens, não 
esquecendo as histórias de amor 
que sobre ele pairaram; as aventu-
ras dos guerreiras e contrabandistas 
que ele testemunhou e, as tardes de 
Verão que tanta gente sobre ele, ou 
na sua orla, se deliciou! 

Assim e, graças à profí-
cua colaboração, do sempre dispo-
nível e Amigo ERNESTO ANTERO 
TAVARES PEREIRA MATOS, nos 
foi possível este trabalho de pesqui-
sa que passaremos a transcrever 
parcialmente e, no que respeita nos 
tempos presentes, na sua quase 
totalidade, ao termo municipal de 
Vila Nova de Cerveira, então, termo 
de Valença: 
 

ACTA DA ENTREGA DA LINHA 
DE FRONTEIRA 

ENTRE PORTUGAL E HESPANHA 
(Na parte do Rio Minho corres-

pondente aos termos municipaes 
de Valença e Tomiño) 

 
"Na acta relativa à entre-

ga da linha de fronteira entre Portu-
gal e Hespanha, determinada pelo 
curso do rio Minho, está consigna-
do que a linha de separação entre 
ambos os países se dirige pela 
superfície das águas, seguindo as 
sinuosidades das margens e dividin-
do ao meio a corrente do rio, sem 
que tal divisão invalide de modo 
algum o direito que sobre o seu uso 
tenhão os povos das duas nações, 
na conformidade dos pactos e dos 
regulamentos em vigor. 

As ilhas, ilhotes, baixios, 
penhascos que não modificam a 
linha de fronteira, a qual dividirá 
estes obstáculos, quando se encon-
trem na sua direcção geral, a não 
ser que outra cousa disponha o tra-
tado de limites de 1864, porém nes-
te caso se fará expressamenção da 
modificação correspondente. 

As obras de arte existen-
tes nas duas margens no verão de 
1896, são as que constam das rela-
ções adjuntas. 

Em harmonia com o dis-
posto no artigo 8° do anexo I ao 
tratado de limites de 1864, compete 
às autoridades das duas municipali-
dades a que se refere esta acta, a 
manutenção e vigilância da policia 

do rio, na parte correspondente às 
suas respectivas jurisdições; efec-
tuando todos os anos o reconheci-
mento expresso no § 3° do mencio-
nado artigo 8° e devendo declarar 
também no auto que se levante qual 
há sido a influência exercida pelas 
obras existentes no seu respectivo 
termo jurisdiccional sobre o regimen 
das águas. 

Para que as referidas 
auctoridades possam realisar o que 
acaba de consignar-se e cumprir as 
demais cláusulas contidas no trata-
do de limites de 1864 e seu anexo I, 
se junta a esta acta, além das rela-
ções de obras, a planta da parte do 
rio correspondente aos dois termos 
jurisdiccionais e um exemplar do já 
mencionado tratado. 

Os que abaixo assig-
nam, como chefes respectivos das 
delegações portuguesa e hespenho-
la, na comissão internacional de 
limites, certificam que: o que acima 
fica escripto concorda na integra 
com a acta geral da entrega da linha 
de fronteira determinada pelo rio 
Minho, e com os documentos que 
acompanham. 
 
Lisboa, 31 de Maio de 1897. 
 
(a) segue-se uma assinatura ilegí-
vel. 
 

Relação das obras  
existentes na margem 
 esquerda do Minho 

Situadas no concelho 
 de Valença 

 
Loivo- Pesqueira dos dois Portelos: 
 

De pedras soltas, meia 
arruinada. Tem 10 metros de com-
primento por 1 de largura e 3 de 
máxima altura. Cobre-se nas marés 
e não influe no curso do rio. 
 
Vila Nova de Cerveira - Pesqueira 
do Choqueiro: 
 

Nas mesmas condições 
que a anterior, com as dimensões 
seguintes: comprimento 10 metros, 
largura 2m,50, máxima altura 3 m. 
 
Vila Nova de Cerveira - Caes da 
Vila: 
 

Rampa e caes de pedra 
para serviço de embarque. A rampa 
propriamente dita tem 7 metros de 
largura por 6 de comprimento e 

mesma altura que as outras obras. 
O cais de forma trapesoidal, é cons-
tituído por um terrapleno sustentado 
por dous muros de pedra de 1m,50 
de espessura e 2 de altura; o do sul 
tem 25 metros. 
 
Lobelhe - Pesqueira do Frade: 
 

É de pedra solta e está 
arruinada. Tem 10 m de comprimen-
to, por 2 de largura e 3 de máxima 
altura. Cobre-se de água nas marés 
e não influe no curso do rio. 
 
Campos  - Pesqueira Cazella: 
 

É de pedra solta e está 
abandonada. Tem 10 metros de 
comprimento, por 1 de largura e 0,m 
50 máxima altura. Apenas descobre 
nas marés baixas e não influe no 
curso do rio. 
 
São Pedro da Torre - Pesqueira de 
S. Pedro: 
 

Nas mesmas condições 
que a anterior, com 11 metros de 
comprimento e 1m de máxima altu-
ra. 
 
-(a) Segue-se uma assinatura ilegí-
vel. 
 
Relação das obras de arte 

existentes na margem  
direita do rio Minho 

(Situadas no termo municipal de 
Tomiño) 

 
Do povo de Goyan - Pesqueira de 
Sousa: 
 

De pedra e cal meia 
arruinada. Está no prolongamento 
de um muro de pedra, divisório de 
propriedades. Tem 30 m. x 2 m e 3 
de altura máxima. Cobre-se nas 
grandes marés e não impede o livre 
curso das águas. 
 
Do povo de Govan - Pesqueira de 
Pinela: 
 

De pedra solta, arruina-
da. Tem 30 m. x 3 m. e 3 de altura. 
Cobre-se em todas as marés e não 
influe no livre curso do rio. 
 
Da Parochia e para serviço de 
desembarque e embarque - Caes 
de Goyan: 
 

Caes de pedra onde atra-

cam os barcos, feito mais especial-
mente para a barca internacional, 
d'este ponto para Cerveira. 

Em forma de rampa tem 
32 metros de comprimento por 6 de 
largura. Não influe no curso das 
águas. 
 
Pesqueira da Torriña - D. Joaquin 
Gotana 
 

De pedra solta com 20 
metros de comprimento por 0m,5 de 
largura e 1m, 50 de profundidade. 
Meio arruinada, cobre-se nas marés 
e não influe na corrente. 
 
Do Povo de Forcadela (bairro de 
Villar de Mato, - Pesqueira da 
Pedra do Carvalho: 
 

De pedras soltas. Está 
arruinada, tem 10 m de comprimen-
to por  0m,50 de largura e 1 m,50 de 
altura máxima. Cobre-se nas marés 
e não influe no livre curso das 
águas. 
 
Do povo de Forcadela (bairro de 
Vilar de Mato) - Pesqueira do Car-
valho: 
 

Tem as dimensões 
Seg.tes: 10 m x 1 m e 1 m de pro-
fundidade, sendo identica em todas 
as demais condições à anterior. 
 
Do povo de Forcadela - Pesqueira 
Maceira: 
 

De pedras soltas sobre 
rochas naturaes. As dimensões são 
14 m x 1 m, e 1 m,50 de altura. 
Cobre-se nas grandes marés e não 
influe na corrente. 

 
Herdeiros de Ignácio Valle - Pes-
queira Robeiros: 

De pedra, formando um 
muro de 10 metros de altura máxi-
ma (na ponta) e 2 m na origem. 
Este muro termina em cavallete, 
tendo 50 m de comprimento. Não 
impede o curso livre do rio, por estar 
a maior parte fora do seu leito, e 
raras vezes a cobrem as águas. 
 
Do povo dc Forcadela - Pesqueira 
da Ameichoeira: 
 

De pedras soltas, arrui-
nada. Tem 15m x 1m50  e 1,50 de 
máxima altura. Cobrem-na as 
cheias e marés vivas, não influindo 
no curso do rio. 

 
Do povo do Carregal - Palissada 
da Veiga: 
 

De madeira em forma de 
estacaria, tendo por fim impedir o 
desmoronamento do terreno contí-
guo. Tem 10 m de comprimento por 
2 de altura e não influe no curso do 
rio. 
 
Tosé Vizoso - Pesqueira de Bor-
rons: 
 

É formada por 12 estacas 
de madeira que avançam 7 metros 
no leito do rio, deixando entre ellas 
uns espaços para armar os bute-
rões, redes para pesca de forma 
cónica. Tem uma altura média de 2 
metros e não influe no curso do rio. 
 
Do povo de Amurim - Pesqueira 
de Amurim: 
 

De pedras soltas assen-

tes sobre os penedos de Amurim 
que avançam no rio 45 m na mesma 
direcção que a pesqueira, a qual 
tem 47 metros de comprimento por 
1,50 de largura e 1,50 de altura Não 
influe no curso do rio. 
 
Do povo de Amurim - Pesqueira 
de Moldes: 
 

De pedras soltas. Tem 15 
m x 1 m e de 2 m de altura. Como a 
anterior não impede o livre curso 
das águas e cobre-se, como ella, 
nas grandes cheias. 
 
Domindo Romero -  Pesqueira da 
Ranha de Gurrás: 
 

Nas mesmas condições e 
da mesma natureza da anterior. 
Tem 11 metros por 1m de largura e 
2 metros de altura. 
 
 Do povo de Torron - Pesqueira de 
Campo Redondo ou de Torron: 
 
             É de grandes pedras soltas 
assentes sobre rochedos. Está meia 
arruinada e tem 30 m x 1,50 e 3 de 
máxima altura. Cobre-se nas cheias 
e não impede o livre curso do rio. 
 
- (a) - segue-se uma assinatura ile-
gível.”. 
 
             Nos dias de hoje, na quase 
totalidade destas Pesqueiras, não 
existem sequer vestígios. 
 
 
Fonte Bibliográfica: Arquivo Munici-
pal de Valença. 
 

MAGALHÃES COSTA /99 
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CENTRAL DE CAMIONAGEM   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
e-mail: cerviferias@mail.telepac.pt 

TELEFONE: 25179 47 53  TELEF./FAX: 251 79 58 50 

PASSAGENS DE : AVIÃO / AUTOCARRO / COMBOIO / BARCO *  PASSAPORTES EM 2 4  HORAS *   VISTOS  *   RESERVA DE:
HOTÉIS E APARTAMENTOS *   ALUGUER DE VEÍCULOS SEM CONDUTOR  C/ ENTREGAS EM V.N.CERVEIRA  *   VIAGENS
ORGANIZADAS DE FÉRIAS E NEGÓCIOS *   EXCURSÕES EM AUTOCARRO *   ALUGUER DE AUTOCAROS *   EXPRESSOS
DIÁRIOS P/ PORTO E LISBOA ( TURILIS ) *  BLHETES PARA O ARRAIAL MINHOTO “SANTOINHO” *   E AINDA ...UM SERVIÇO
À ESCALA MUNDIAL DE ENTREGAS DE ENCOMEDAS  (EM MÃO) NUM PRAZO DE  2 4   A   4 8  HORAS.

 Aconteceu, em Sopo, 
u m a  e s p e c t a c u l a r 
“cornetada” que durou 
nove dias. 
 Esta iniciativa contou 

com a participação de 
cerca de uma centena de 
pessoas que tocaram o 
“corno” divertindo-se e 
pedindo à viúva a respec-

tiva e tradicional paga. 
 No final dos nove 
dias a viúva recusou o 
pedido da comissão orga-
nizadora, o que levou os 

membros desta organiza-
ção a fazer o típico fune-
ral. Este acontecimento 
(o funeral) realizou-se no 
passado dia 1 de Abril, 
no qual constava a simu-
lação dum caixão, com 
um boneco de palha ves-
tido com um fato e gra-
vata preta. No meio da 

multidão existia um 
“padre”, um “sacristão” 
que transportava uma 
bandeira preta e um 
outro que conduzia o 
“funeral” tocando uma 
sineta. De realçar tam-
bém a presença das 
“carpideiras” e alguns 
“carpideiros” que simu-

lavam o choro. 
 No final o caixão foi 
queimado juntamente 
com o “morto”, tudo isto 
a c o m p a n h a d o  d e 
“poesia”, “choro” e fogo 
de artifício. 
 
 

Manuel Nobre Vieira 

Rio Minho 

EM SOPO, EM SOPO, EM SOPO,    
MANTÉMMANTÉMMANTÉM---SE A TRADIÇÃOSE A TRADIÇÃOSE A TRADIÇÃO   

Pesqueira de Gondarém, única existente no concelho de Vila Nova de Cerveira 



 Uma das características 
que mais define os Irmãos 
da Santa Casa da Misericór-
dia de Vila Nova de Cerveira 
é, sem dúvida, o interesse 
pela participação nas ceri-
mónias da “Quinta-Feira 
Santa”, mais concretamente 
na “Procissão de Passos”. 
 É uma tradição que, ao 
longo dos tempos, tem pas-
sado de pais para filhos, 
havendo até Irmãos da Mise-
ricórdia que residindo fora 
do concelho, arranjam sem-
pre, na “Quinta-Feira Santa”, 
maneira de se deslocarem à 
vila cerveirense para se 
incorporarem na “Procissão 
de Passos”. 
 Há Irmãos da Misericór-
dia que já participam, há 
dezenas de anos, nas ceri-
mónias religiosas, mas exis-
te um que é, segundo os 
documentos de registo, o 
mais antigo. 
 Trata-se de José Maria 
da Encarnação, de 83 anos 
de idade, casado, residente 
na Rua das Cortes, na sede 
do concelho cerveirense, e 
que há 62 anos consecutivos 
se incorpora na Procissão 
de “Quinta-Feira Santa”. 
 Inscrito como Irmão da 
Santa Casa em 17/6/1938 
José Maria da Encarnação 
foi Bombeiro Voluntário 
durante cerca de 50 anos, 
pois entrou no Corpo Activo 
dos Soldados da Paz de Vila 
Nova de Cerveira em 
3/2/1938 e passou ao Quadro 
Honorário em 1/10/1987, Ins-
tituição onde recebeu as 
Medalhas de Assiduidade: 
Cobre (5 anos de activida-
de); Prata (10 anos); Ouro 
(15 anos); e Ouro (30 anos). 
E durante quase 70 anos tra-
balhou no conserto de calça-
do. Primeiro numa oficina do 
pai e depois na sua própria 
oficina. 
 Mas é mais por o motivo 
de ser o Irmão da Santa 
Casa da Misericórdia de Vila 
Nova de Cerveira que, há 
mais tempo, participa na 
Procissão de “Quinta-Feira 
Santa” que colocamos hoje, 
José Maria da Encarnação, 
no pedestal de “A FIGURA”. 
 
 
 CN - Há quantos anos se 
incorpora, na qualidade de 
Irmão da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova de 
Cerveira, na Procissão de 
“Quinta-Feira Santa”? 
 JME - Julgo que há 62 
anos, pois inscrevi-me, como 
Irmão da Misericórdia, em 
1938. 
 CN - E nesse largo tempo 
participou em todas as pro-

cissões ou houve algum ano 
em que não fez parte? 
 JME - Participei sempre. 
Portanto, durante esses 62 
anos, estive em todas as Pro-
cissões de “Quinta-Feira San-
ta”. 
 CN - Quem o encami-
nhou para ser Irmão da San-
ta Casa e para participar nas 
Procissões? 
 JME - Foi o meu falecido 
pai que também era Irmão da 
Misericórdia e que tinha muito 
gosto que eu também o fosse. 
Como sabe isto de ser Irmão 
da Santa Casa e pelo menos 
nos mais antigos, havia sem-
pre o desejo de passar de pais 
para filhos. E participar nas 
Procissões de “Quinta-Feira 
Santa” foi sempre um anseio 
de quase todos aqueles que se 
inscreveram na Misericórdia. 
 CN -  Já nos disse que 
durante estes 62 anos não 
faltou a nenhuma procissão. 
Nunca lhe aconteceu, em 
algum ano, por questões de 
saúde ou até por ter sido 
Bombeiro Voluntário, ter tido 
dificuldades em participar? 
 JME - Sim. Tive e por 
várias vezes. Umas por estar 
adoentado, mas na hora da 
Procissão a doença até parece 
que desaparecia. Outras por 
razões de ser Bombeiro e 
andar em serviço. No entanto 
consegui sempre, no momento 
da saída da Procissão, estar 
presente. 
 CN - Nas mais de seis 
dezenas de Procissões de 
“Quinta-Feira Santa” em que 
participou foi sempre com a 
mesma “Insígnia”? 
 JME - Mais ou menos. Foi 
quase sempre com uma lanter-
na, umas vezes junto ao andor 
do Senhor Ecce Homo, outras 
a uma das bandeiras e tam-
bém a um dos “Guiões”. Claro 
que nos últimos anos e devido 
à idade, tudo vai sendo mais 
difícil. Mas enquanto Deus me 
der algumas forças tentarei 
transportar a lanterna. 
 CN - Durante tantos anos 
j á  v i u  d e s a p a r e c e r 
(faleceram) muitos Irmãos da 
Santa Casa, daqueles que, 
anualmente, nunca faltavam 
no Procissão. Recorda, 
alguns deles, com saudade? 
 JME - Se recordo. Não só 
alguns deles como todos. Por-
que todos eram meus amigos. 
Foram tantos os que já falece-
ram e que no dia da Procissão 
faziam uma autêntica festa. 
 CN - Por falar em festa, 
diz-se que antigamente, na 
“Quinta-Feira Santa”, havia 
Irmãos da Santa Casa que 
durante o percurso da Pro-
cissão, pelas ruas de Cervei-
ra, quando a “Verónica” can-

tava nos “Nichos” evocati-
vos da Paixão de Cristo, iam 
esses Irmãos, «bebendo uns 
copos», em algumas das 
tavernas existentes nessas 
alturas. E também se diz que 
quando a Procissão termina-
va alguns desses Irmãos da 
Misericórdia já iam com um, 
dois, três ou quatro «grãos 
na asa». Isso é verdade? 
 JME - Realmente é verda-
de. Alguns aproveitavam a 
paragem da Procissão, para 
cantar a “Verónica”, e lá iam 
beber uns copitos nas tavernas 
do “Tio Emílio Barros”, da “Tia 
Maria Fusqueta” e de outras 
lojas e cafés que havia naque-
les tempos. 
 CN - Tem algum caso, 
que nos possa contar, rela-
cionado com os «copitos a 
mais» que teriam perturbado 
alguns desses integrantes 
da Procissão? 
 JME - Que me lembre 
tenho um que até é bastante 
conhecido. Que foi, há muitos 
anos, numa Procissão. Os que 
pegavam um dos andores, ou 
era o do Senhor Ecce Homo 
ou era do Senhor dos Passos 
(ainda não ia na Procissão o 
andor da Senhora da Soleda-
de), como já iam bastante 
“tocados”, lembraram-se de 
dizer que, naquele ano, o 
andor estava mais pesado do 
que no ano anterior, quando 
na verdade o peso era o mes-
mo já que a imagem e a pea-
nha não tinham sido alteradas. 

 CN - Isso das “fugas” da 
Procissão, agora já não 
acontece? 
 JME - Julgo que não. Nos 
últimos anos parece-me que 
essas “escapadelas” acaba-
ram. E acho muito bem que 
tivessem acabado pois dá 
outra dignidade à Procissão. 
No final quem quiser beber 
que o faça que ninguém tem 
nada com isso. 
 CN - Além dessas brinca-
deiras, que hoje ao recordar 
até fazem as delícias das 
novas gerações, que diferen-
ças encontra nas Procissões 
do passado e nas de agora? 
 JME -  Poucas. Continua, 
como no passado, a cantar a 
“Verónica”, o sermão, a banda 
de música, muitas pessoas a 
acompanharem a Procissão e 
as visitas aos “Passos”. A dife-
rença que saliento, e que está 
muito bem, foi terem incluído 
nas celebrações de “Quinta-
Feira Santa”, e isto nos últimos 
anos, a participação do andor 
de Nossa Senhora da Soleda-
de para o “Encontro” que acon-
tece quando a Procissão se 
aproxima da Igreja Matriz de 
Vila Nova de Cerveira. É uma 
cerimónia muito bonita que 
não acontecia antes e que há 
poucos anos foi incluída. 
 CN - Mas há muitos anos 
não houve uma chamada 
«Semana Santa Completa» 
em que também se realizou 
o “Encontro”? 
 JME - Isso foi há largos 

anos e só me lembro de ter 
acontecido uma vez. Foi real-
mente uma coisa muito bonita, 
essa «Semana Santa Comple-
ta» e é pena que nunca mais 
se tenha realizado. 
 CN - Saindo agora um 
pouco do tema Procissão de 
“Quinta-Feira Santa”, mas 
ainda com ligações à Santa 
Casa. Como Irmão, como vê 
o Hospital a não ser adminis-
trado pela Misericórdia? 
 JME - Tenho pena. Porque 
no tempo da Misericórdia o 
Hospital era para todos. E o 
Sr. Lebrão quando o mandou 
construir foi com essa finalida-
de. Mas ainda tenho fé que 
isso ainda um dia venha a 
acontecer. 
 CN - Mas a Santa Casa 
da Misericórdia também tem 
um Lar de Idosos. Que nos 
diz sobre isso? 
 JME - Digo que é uma 
obra muito importante que 
deve continuar a alargar-se e 
que bem haja quem contribuiu 
para que esse Lar de Idosos 
fosse criado. 
 CN - Entrando agora na 
sua qualidade de antigo 
Bombeiro, onde durante 
meio século foi elemento do 
Corpo Activo dos Voluntá-
rios cerveirenses, que recor-
dações tem desses anos 
todos de actividade? 
 JME - As melhores. Foram 
anos em que algumas vezes 
houve acções bem difíceis, 
mas também houve momentos 
compensadores. 
 Os momentos difíceis e 
tristes foram quando havia 
incêndios em habitações e 
elas ardiam completamente ou 
parcialmente mesmo com o 
trabalho exaustivo dos Bom-
beiros. Os momentos compen-
sadores foram naquelas altu-
ras em que nós Bombeiros 
conseguíamos evitar que as 
casas ardessem e também 
eliminávamos outros perigos 
em que as pessoas estavam 
envolvidas. 
 CN - Como Bombeiro 
sabemos que foi agraciado 
com várias medalhas. Ficou 
feliz por recebe-las? 
 JME - Claro que fiquei. 
Mentiria se dissesse que não. 
 CN - Que medalhas rece-
beu? 
 JME - De cobre, de prata e 
de ouro, por assiduidade. 
 CN - Diz-se que gostava 
de representar a Corporação 
dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira em 
congressos e paradas. Isso 
corresponde à verdade? 
 JME - Corresponde. Tinha 
sempre muita satisfação em 
transportar a bandeira dos 
Bombeiros Voluntários da 

minha terra em congressos e 
paradas e foram muitas, em 
diversos pontos do País. 
 CN - E na sua profissão, 
como artífice no conserto de 
calçado, em que trabalhou 
durante cerca de 70 anos, 
também gostou ou antes 
gostaria por ter enveredado 
por outra profissão? 
 JME - Não. Gostei de ter 
trabalhado durante esses anos 
todos na minha profissão, tan-
to mais que o conserto de cal-
çado era quase como que uma 
tradição familiar. 
 CN - Voltando ao tema 
Procissão de “Quinta-Feira 
Santa”, que sabe sobre um 
episódio antigo, em que se 
contava que o pai de uma 
moça que interpretava a 
“Verónica”, se zangou (diz-
se que já tinha um «grão na 
asa» e que a meio da Procis-
são queria levar a filha para 
casa, sem que ela acabasse 
de cantar em todos os 
“Nichos”. Isso foi verdade? 
 JME - Houve, realmente, 
há muitos anos, alguma coisa 
nesse género mas que agora 
não recordo muito bem. No 
entanto tenho uma ideia que 
isso aconteceu, o querer levar 
a filha para casa, mas que 
depois lá o convenceram a não 
levar a moça, que acabaria 
depois por cantar em todos os 
sítios. 
 CN - A terminar que men-
sagem quer deixar aos cer-
veirenses, no dia 20 de Abril, 
dia da Procissão de “Quinta-
Feira Santa”? 
 JME - Aos cerveirenses e 
especialmente aos mais 
jovens, pedia-lhes para se ins-
creverem como Irmãos da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Vila Nova de Cerveira. Porque 
só assim a Procissão de 
“Quinta-Feira Santa” terá conti-
nuidade e poderá ser, no futu-
ro, muito mais bonita e mais 
grandiosa. 
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C. Comercial Ilha dos Amores 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 79 21 40 
Fax:    251 79 21 41 

FARMÁCIA 
CORREIA DE SAMPAIO 

A SUA NOVA  
FARMÁCIA EM 

VILA NOVA  
DE CERVEIRA 

“A Figura” 
JOSÉ MARIA DA ENCARNAÇÃO, O IRMÃO DA SANTA CASA DA 
MISERICÓRDIA DE VILA NOVA DE CERVEIRA QUE, HÁ MAIS 
TEMPO, 62 ANOS CONSECUTIVOS, SE INCORPORA NA PRO-
CISSÃO DE QUINTA-FEIRA SANTA. 



SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 

 Um estudo pioneiro encomendado pelas 
Associações de Imprensa Não Diária 
(AIND) e Diária (AID) em parceria com o 
Instituto de Pesquisa e Opinião de Mercado 
(IPOM) veio comprovar que a imprensa 
regional é mais lida que a nacional. Os 
resultados derivam de uma média de 100 
entrevistas efectuadas em 16 distritos de 
Portugal continental, com excepção de Lis-
boa e Porto. 
 De um universo de 2850 pessoas, mais 
de metade (56%) garante ler jornais regio-
nais, contra os restantes que afirmam ler 
publicações de âmbito nacional. 
 No que respeita ao perfil dos leitores o 
IPOM conclui que do total dos leitores de 
imprensa regional 15,3% são estudantes, 
seguindo-se os reformados (11,5%), as 
domésticas (10,9%) e os professores do 
ensino básico e secundário (9,3%). A nível 
de habilitações literárias o consumo desta 

imprensa é maioritariamente feito por pes-
soas com o 12.º ano de escolaridade. 
 Esta pesquisa teve início em Dezembro 
e continuará até Junho, sendo o seu custo 
financiado em 70% pela Secretaria de Esta-
do da Comunicação Social. 
 Prevê-se que o número de entrevistas 
evolua para 500 e que sejam incluídos os 
estudos de Lisboa e Porto. 
 Paulo Faustino da AIND considera 
estes resultados muito positivos já que “...o 
facto do estudo ter revelado que no resto do 
país as pessoas lêem mais jornais regionais 
do que nacionais é um dado importante 
para que os anunciantes percebam que afi-
nal há quem leia a imprensa regional, e 
apostem nela.”. 
 
 

In - Boletim da Imprensa Regional—
CNEP/OMNICONSUL 
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Consulte-nos 
 

                                        Telf:  251 801 300 
                                        Fax:  251 801 309 
                  Email: viajesmino@mail.telepac.pt 
 
 

                                       Valença do Minho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Peugeot 206 - 1.1 
Desde: 4.800$00/Dia 

Peugeot 306 - 1.4 
Desde: 5.900$00/Dia 

Peugeot 406 - 1.8  Executive 
Desde: 8.300$00/Dia 

 Há pessoas que não se atrevem a viajar 
em avião porque lhes parece que se sentiriam 
inseguros no ar. Pelo contrário, não lhes pas-
sa pelo pensamento os perigos a que se 
expõem quando viajam, por terra, nos auto-
móveis. 
 O medo de viajar de avião se apodera 
muitas vezes das pessoas, especialmente 
quando se vai aproximando o dia e a hora de 
ter de embarcar num deles para chegar longe 
a um lugar que forma parte de determinado 
plano da vida pessoal; por assuntos profis-
sionais ou, simplesmente, pelo prazer de 
conhecer lugares e povos a grande distância. 
Outros, é certo, viajam de avião com a ideia 
de que na realidade os riscos são mínimos a 
julgar pelos acidentes que acontecem raras 
vezes e, por isso, lhes domina a ideia de 
poderem fazer largas viagens, sem deixar de 
ter muito em conta que os que se movem em 
terra firme (por estradas, auto-estradas, etc.) 
partem para as suas viagens  com a ilusão 
que pisam terreno firme e sem se darem con-
ta, talvez, de que os riscos de acidentes são 
mais frequentes, pois na realidade as estatís-
ticas confirmam que os acidentes mortais são 
muito mais numerosos. 
 Todos os que viajam em avião notam o 
perigo a que estão expostos em determinados 
momentos (despegue, aterragem, bruscos 
movimentos), mas não demonstram insegu-
rança; pelo  contrário os que se deslocam de 
automóvel, combóio, etc., dão mostras de 
segurança; e o que estamos sabendo é que 
tinham a ideia de estar seguros e, contudo, 
eram vítimas da insegurança. 
 O que é certo é que todos devemos 
reflectir que estamos na presença de Deus. E 
que os meios de transporte têm de estar sem-
pre em condições (bem revistos), e os condu-
tores sempre atentos e a cumprirem as nor-
mas indispensáveis de segurança, tanto pes-
soais como do tráfego para que a condução 
do avião, do automóvel ou demais veículos 
não dê a ideia equivocada da segurança. 
 Mesmo estando atentos a cuidar do pró-
ximo, os meios de locomoção, ainda que em 
bom estado de conservação, também provo-
cam acidentes no momento que menos se 
espera, de consequências bastante graves e 
mesmo mortais. 
 Antes de empreender as viagens, importa 
muito encomendar-se ao Senhor por aquilo 
que possa acontecer pensando em que somos 
filhos da vida e da morte. 
 

José Maria Perez Alonso 

VIVÊNCIAS COM AMOR 
 

INSEGUROS 
VIAJANDO 
EM AVIÃO? 

Auditório apedrejado 
 
 O Auditório  Municipal de Vila 
Nova de Cerveira apresentou-se, 
ultimamente, com alguns vidros 
partidos e outros estilhaçados. 
 Acto revoltante, condenavelmen-
te praticado por indesejáveis vânda-
los à solta a pedir severo castigo. 
 
Nem tudo lembra 
 
 Os utentes do Caminho de Ferro 
de Vila Nova de Cerveira, que utili-
zam o primeiro combóio da manhã 
e o último da noite, queixam-se que 
a iluminação da gare é insuficiente, 

principalmente para as pessoas mais 
idosas que pretendem atravessar a 
linha para embarcar no lado oposto. 
 
Grupo de Cavaquinhos 
de Lovelhe 
 
 Por motivo da chuva impertinen-
te que se fez sentir no passado dia 2 
de Abril (dia do Domingo Gastro-
nómico em Vila Nova de Cerveira), 
o conhecido Grupo de Cavaquinhos 
de Lovelhe não efectuou a sua apre-
ciada actuação no Largo do Terrei-
ro, conforme estava antecipadamen-
te programado. 

Gaspar Lopes Viana 

ATENÇÃO ANUNCIANTES 
O sucesso dos Jornais Regionais 


